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A Série Direito Financeiro dá mais um grande passo com a publicação deste 
livro, da autoria de Denis Camargo Passerotti, ao tratar do orçamento como ins-
trumento de intervenção no domínio econômico.

Ao abordar os diversos aspectos e funções do orçamento, com destaque para 
sua ação planejadora, permite identificar a relevância que representa como instru-
mento de intervenção no domínio econômico, quer pelo aspecto das receitas, como 
também e principalmente das despesas, bem como do endividamento público. 
Mostra que a intervenção do Estado no domínio econômico tem nas leis orçamen-
tárias ferramentas indispensáveis para atingir seus objetivos.

As qualidades da obra e de seu autor tornam esta mais uma importante con-
tribuição para o Direito Financeiro.

José Mauricio Conti

Coordenador da Série Direito Financeiro.

Professor Associado III da Faculdade 
de Direito da Universidade de São Paulo.
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O dr. Denis Passerotti deu-me a honrosa incumbência de produzir um texto 
prefaciando sua obra Orçamento público como instrumento de intervenção no domí-
nio econômico. O conteúdo não poderia ser mais feliz. O tema encontrado é de 
absoluta atualidade para o direito financeiro.

O orçamento público tem sido, até agora, objeto de análise estritamente for-
mal. Limitam-se os autores a cuidar da iniciativa das leis, da Comissão Mista do 
Congresso Nacional, das emendas, sanção, aprovação e veto. Cuidam, portanto, 
apenas de aspectos procedimentais e deixam de lado o que mais importa, isto é, o 
orçamento como instrumento de progresso, de disputas, de divisões políticas, de 
acertos partidários etc. O orçamento é um instrumento formal, mas é também 
muito mais que isso.

Eis a importância da obra de Denis: fugir da mesmice. Desbravar nossos ter-
ritórios de conhecimento. Imiscuir-se no desconhecido e dar ao orçamento uma 
nova função: a função de planejar, de intervir, de compelir o Estado a disciplinar a 
vida social. De incentivar políticas públicas.

O miserável está afastado de toda pesquisa, de toda preocupação jurídica, de 
toda indagação legal. Serve apenas para compor o número de habitantes. É um 
ponto apenas, irrelevante em sua existência. É um voto em períodos eleitorais. Fora 
disso, nada significa. Ao contrário: é estorvo existencial.

A preocupação de Denis traz o direito para o campo social. Ao pensar no or-
çamento como instrumento de intervenção no domínio econômico, claro está que 
por detrás de tudo está a manipulação de seu conteúdo para a resolução dos graves 
problemas sociais por que passa o país. País de desencontros, de abandono das 
classes menos favorecidas, de limite na luta pela subsistência. Isso desagrega. Isso 
faz o girar de costas do Estado à grande massa. Faz da indiferença a regra.

Na medida em que se pensa o orçamento como um instrumento e não como 
um fim em si mesmo, serve ele de poderosa arma nas mãos do Estado para incluir 
os pobres nas preocupações da sociedade. Os marginais voltam a ter vez. Mesmo 
que não sejam resolvidos os problemas em uma década, recoloca-se o homem como 
centro das preocupações do Estado.

PREFÁCIO
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É essencial que se rompam as barreiras do mero positivismo jurídico. O direi-
to está além das cogitações escolásticas. Nem positivismo, nem teologia, nem 
transcendência. O direito está na vida. É aí que tem seu lugar privilegiado.

Claro que não se pode dispensar o teor da Constituição nem o das leis positi-
vas que disciplinam a matéria. A preocupação legislativa advinda do Congresso é o 
que rege as relações jurídicas. Mas não termina aí a missão do direito.

Não é por outro motivo que, logo na introdução, o autor afirma que a ativi-
dade financeira do Estado busca “a satisfação do bem comum e a promoção da 
justiça social”. A frase bastaria para apresentar a principal motivação do texto. É a 
preocupação com o outro, com o desvalido, com o abandonado, com o pobre, com 
o marginal.

Se não fosse para se preocupar com tais personagens que fazem parte de nosso 
cotidiano, para que serviria o direito? Mero feixe de normas?

De outro lado, a busca da segurança jurídica, para propiciar àqueles que lidam 
com o Estado e que com ele convivem no âmbito econômico a certeza de seus in-
vestimentos. O agente político tem de acreditar na solução das dificuldades e in-
vestir, abrir novos caminhos, despertar para o mundo da informática, da robotiza-
ção, das novas criações. De tudo participa o Estado com incentivos, tal como 
determina a Constituição Federal.

Denis Passerotti vai fundo no desvendar tais problemas para o estudioso do 
direito. Analisa aspectos orçamentários, traduz a linguagem jurídica e facilita a 
compreensão dos diversos assuntos de que trata.

Daí o recomendar a leitura de seu texto. Vale a pena. Denis consegue traduzir 
o “juridiquês” em linguagem fácil. Pega pela mão o leitor e lhe mostra o deslum-
bramento da atuação do Estado. O orçamento se mostra, a partir de então, um 
instrumento de intervenção para circunscrever e delimitar a atividade econômica. 
Para quê? Para melhorar a atuação estatal em benefício da sociedade, por meio de 
políticas públicas.

É o conteúdo do livro. De fácil leitura e importante em seus ensinamentos.

Regis Fernandes de Oliveira
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